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			Os Wolfe

			 

			Uma dinastia poderosa em que os segredos e o escândalo nunca dormem.

			 

			A dinastia

			Oito irmãos muito ricos, mas que não têm a única coisa que desejam: o amor do pai. Uma família destruída pela sede de poder de um homem.

			 

			O segredo

			Perseguidos pelo passado e obrigados a triunfar, os Wolfe espalharam-se por todos os cantos do planeta, mas os segredos acabam sempre por ser descobertos e o escândalo está prestes a rebentar.

			 

			O poder

			Os irmãos Wolfe tornaram-se mais fortes do que nunca, mas escondem corações duros como o granito. Diz-se que inclusive a mais negra das almas pode sarar com o amor puro. No entanto, ainda ninguém sabe se a dinastia conseguirá ressurgir.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			A aglomeração de gente bonita na pequena localidade da Costa Azul francesa era um festim para os sentidos, mas só uma beldade chamou a atenção de Rafael de Souza. Sempre fora assim, desde que a conhecera em Londres.

			O seu desejo por ela não tinha diminuído nos cinco anos que tinham sido casados. Isso nunca mudaria. Sabia assim que a impressionante supermodelo Leila Santiago entrava numa sala, embora estivesse preparado. E, sem dúvida, estava preparado para aquela reunião.

			Mesmo antes de se casarem tinham concordado em esperar para formar uma família. Era muito importante para eles concentrarem-se primeiro nas suas carreiras profissionais. Desfrutar da vida e, sobretudo, um do outro.

			E assim fora. Bom, quase.

			Rafael franziu o sobrolho ao recordar o seu quinto ano de casamento. Podia contar com os dedos de uma mão as vezes que estivera com Leila durante o ano anterior. Ambos tinham subido muito nas suas respetivas profissões, mais do que poderiam ter imaginado, mas tinham pagado um preço alto por semelhante sucesso, já que os tinha afastado.

			Leila estivera envolvida em duas campanhas mundiais. O seu rosto bonito aparecia nas capas das revistas de todo o mundo. O tempo de Rafael vira-se repartido entre a assessoria técnica de um filme e o desenvolvimento de um telemóvel que estava a anos-luz dos seus concorrentes.

			Leila e ele só tinham conseguido encontrar-se um fim de semana em Aruba, depois de uma sessão fotográfica realizada lá. Sempre tinham valorizado muito os escassos momentos que os seus trabalhos lhes permitiam ter juntos e, embora Rafael tivesse tentado falar com Leila sobre o seu desejo de formar uma família, o tempo tinha passado muito depressa.

			– Falaremos disso no festival de cinema de França – prometera ela em Aruba, enquanto lhe cobria o abdómen de beijos apaixonados.

			E, em seguida, tirara-lhe da cabeça a família e o seu sonho com carícias audazes e beijos que ele desejava há muito tempo.

			Tinham acabado na cama com os braços e as pernas entrelaçados, as suas línguas num duelo carnal e os corpos envolvidos no ato sexual mais apaixonado que alguma vez experimentara com ela.

			Dentro do corpo dela, sentira-se pleno e os dois tinham-se entregado ao amor toda a noite. E, depois, o sonho acabara. Rafael fora-se embora quando o sol nascera, depois de Leila ter largado a bomba de que não ia adiar uma sessão fotográfica para poder acompanhá-lo ao casamento do seu irmão Nathaniel. Rafael sentira-se magoado e furioso, mas só dissera:

			– Está bem. Vemo-nos em França.

			E tinha toda a intenção de fazer mais do que falar sobre formar uma família. Iam passar uma semana inteira em França juntos. Durante o dia, estariam ocupados com eventos de promoção e coisas do género, mas à noite entregar-se-iam um ao outro.

			O seu coração enternecia-se ao pensar em ter filhos com Leila, em ter um lar com ela que não estivesse vazio.

			Nunca tivera nada parecido na sua vida. A sua mãe amava-o, sim, mas sempre tivera pelo menos dois empregos para poder sustentá-los e trabalhava muitas horas. Mal a via quando era criança.

			O pequeno apartamento de Wolfestone fora o lugar onde crescera, mas as lembranças que guardava daquele lugar eram dolorosas e sufocantes. Experimentara pela primeira vez o que era a liberdade quando saíra das suas garras. Mudara-se para um apartamento moderno em Londres e em seguida, quando se casara com Leila, tinham comprado um apartamento de cobertura no Rio de Janeiro, muito longe do passado obscuro de Rafael. 

			Mas, embora aquela casa fosse sua e de Leila, continuava a faltar-lhe a vida e a energia da verdadeira família que ele sempre tinha desejado.

			Queria uma casa a sério, com um jardim para que os seus filhos pudessem brincar e construir boas lembranças que guardariam toda a vida. Um lugar ao qual pudessem chamar lar, onde se sentissem a salvo. Amados. Tudo o que o seu aristocrático pai lhe tinha negado.

			Leila sabia o quanto aquilo significava para ele e partilhava o seu sonho de formar uma família. Com um pouco de sorte, cumpririam esse sonho muito em breve.

			Naquele momento, ao ver Leila a aproximar-se e a percorrer a distância que os separava, deslizou o olhar faminto por ela. Acontecia sempre o mesmo, cada vez que a via um desejo arrasador apoderava-se dele.

			Era absolutamente deslumbrante. E era a sua mulher.

			Leila avançou por La Croisette sob o fogo cruzado dos flaches com o seu sorriso de um milhão de dólares. Ele sabia que não estava a olhar para ninguém, nem para nada, que o seu sorriso maravilhoso era dedicado à sua legião de fãs.

			Sabia como cativar as câmaras e as câmaras amavam-na. Como poderia ser de outra maneira? Era uma fantasia tornada realidade. A mulher com que todos os homens sonhavam fazer amor, com que todas as mulheres queriam parecer-se.

			A sua cabeleira dourada estava apanhada numa cascata de caracóis que emolduravam aquele rosto que tinha aparecido em todas as revistas desde que tinha treze anos. A menina que começara a trabalhar no mundo da moda fora substituída por uma mulher sensual que se esforçava arduamente para manter o seu corpo maravilhoso em forma.

			O vestido vermelho acariciava-lhe os seios e as ancas. Rafael sabia que cada um dos seus movimentos era cuidadosamente ensaiado, incluindo os passos que dava.

			O encontro de março tinha-lhe recordado como sentira saudades dela naquele ano tão agitado. Rafael notou a breve hesitação dos seus olhos antes de parar diante dele e apoiar-lhe as palmas no peito do modo familiar que fora gravado milhares de vezes. Um contacto que o deixou trémulo, recordando as coisas boas que havia entre eles. A paixão, a felicidade, a alegria de deixar o mundo lá fora e dormir nos braços do outro. 

			Leila deslizou-lhe lentamente o olhar pelo rosto e ele sentiu que os seus próprios lábios esboçavam um sorriso. Pôs-lhe com firmeza as mãos na cintura estreita num gesto claramente possessivo. A boca de Leila chamou-o e encontraram-se a meio caminho no seu beijo habitual de saudação, mas o momento passou antes que pudesse saboreá-lo.

			O seu aroma permaneceu com ele, um perfume provocador que lhe tentava os sentidos. Devia tratar-se da nova fragrância que tinha ido promover juntamente com a estreia do filme com o mesmo nome: Almas nuas.

			Aquele título, certamente, não os descrevia. Por muito perto que estivessem os seus corpos, ambos tinham encerrado os seus próprios fantasmas de forma segura desde o dia em que se tinham conhecido. Nunca lhe tinha contado como o marcara ser o filho bastardo de William Wolfe. Ela não lhe falara a fundo da anorexia brutal que tinha sofrido muito jovem, mas ele tinha a suspeita de que aquele episódio ainda a afetava e naquele momento perguntou-se se estaria completamente recuperada da doença.

			Aqueles olhos grandes cor de avelã que tinham apaixonado o mundo aos treze anos olharam-no e as suas preocupações desapareceram. O seu corpo respondeu à energia carnal que havia entre eles e Rafael estendeu a mão para lhe acariciar o queixo. Foi uma carícia simples que provocou murmúrios entre a multidão.

			O olhar que tinham partilhado evitou que os paparazzi os crivassem de perguntas, sobretudo sobre a estabilidade do seu casamento durante aquele último ano.

			– Como foi o casamento de Nathaniel? – interessou-se ela.

			– Toda a gente me perguntou por ti – respondeu Rafael, ainda magoado por não ter alterado os seus planos por ele. – Telefonei-te...

			– Eu sei – disse, olhando-o nos olhos como que tentando fazê-lo entender. – Não podia escapar.

			Rafael assentiu, aceitando a desculpa porque não era a altura para falarem, mas o tom crispado de Leila fê-lo perguntar-se se teria algum problema de trabalho, algum problema que ele não soubesse.

			Se parecera estranho aos seus irmãos que a modelo mais famosa da década não pudesse pedir um dia livre para assistir a um casamento da família, não tinham dito nada. Embora a verdade fosse que a sua família não era muito normal.

			Todos sabiam que não deviam esperar muito de ninguém, todos tinham medo de amar demasiado. E, no entanto, ele tinha-se apaixonado. De uma forma profunda e arrebatadora que o assustava porque sabia que aquele tipo de sentimentos era frágil.

			Estar com Leila outra vez, saber que seria sua toda a semana do festival de cinema, fazia com que a pele lhe formigasse de emoção. O coração pulsava-lhe com força pelo desejo.

			– A nossa suíte está pronta – disse-lhe.

			– Ainda bem. Estou desejosa de me sentar um pouco num lugar calmo.

			Rafael dirigiu-lhe um olhar fugaz enquanto lhe oferecia o braço. Estava pálida sob a maquilhagem. Teria estado doente?

			Entraram juntos no hotel e ele agradeceu pelos separadores de veludo, que mantiveram os fãs e os jornalistas afastados. Nunca se sentira cómodo debaixo dos holofotes porque quando era pequeno o assinalavam como o filho bastardo de Wolfe. Embora já não fosse alvo de piadas, continuava a odiar que prestassem atenção à sua vida privada.

			Avançou com ela pelo átrio elegante. Subiram sozinhos no elevador, mas Rafael só respirou fundo quando entrou com a sua mulher na suíte e fechou a porta. Tinham-lhe atribuído um quarto com uma vista maravilhosa para o mar.

			– É impressionante – comentou Leila, soltando-se e aproximando da janela. – Quando chegaste?

			– Ontem. Vim diretamente de Londres.

			Ela virou-se então para olhar para ele e o sol nas suas costas fez com que parecesse mais frágil e pálida.

			– Conseguiste passar tempo com a tua família?

			– Cheguei de avião no dia do casamento e parti na manhã seguinte – assegurou, encolhendo os ombros. – Tenho a agenda muito apertada, tal como tu.

			Leila assentiu e desviou o olhar. Era irónico que lhe escondesse coisas do seu passado e, no entanto, lhe incomodasse que ela fizesse o mesmo, mas não via sentido em contar como o seu pai fora desprezível com ele, como tinha sofrido emocionalmente enquanto os seus irmãos suportavam abusos físicos.

			Havia coisas que era melhor deixar enterradas. Certamente, não via motivos para exumar os segredos do seu passado e contá-los à sua mulher.

			Uma boa parte do seu sucesso nos negócios devia-se ao seu faro para agir nos momentos oportunos. Aquilo não era diferente.

			– Devíamos coordenar as nossas agendas – disse, desviando a conversa da sua família e do seu passado. – O meu agente diz que é importante que mostremos apoio aos nossos projetos mútuos, embora não me tivesse ocorrido não estar aqui para ti.

			– Claro, é óbvio. Vou buscar o meu telemóvel.

			A Rafael pareceu-lhe notar um pouco de angústia no seu tom de voz. Olhou para trás e viu-a a mexer numa mala de marca nova. Parecia distraída. Era sem dúvida a mulher mais bonita que vira na vida, mas a sua vida era tão complicada como a dele.

			Leila era milionária por direito próprio. O seu nome era uma marca que gerava milhões. Tinha compromissos, fama, uma vida exigente.

			Naquele ano, Rafael tinha passado de milionário a multimilionário e o mundo rápido da tecnologia implicava que tivesse de estar sempre um passo à frente dos seus concorrentes. Tinha utilizado o seu instinto para abrir caminho até ao topo e agora perguntava-se se as mudanças que via em Leila estariam ali há muito tempo. Talvez estivesse demasiado cómodo no seu casamento para reconhecer que a sua mulher não estava tão cheia de vida como sempre.

			Sem dúvida, parecia mais segura de si mesma do que no passado, mas havia uma vulnerabilidade nela que zumbia à volta do seu sucesso como um colibri nervoso à procura de néctar. Passava-se alguma coisa, mas não podia precisar do que se tratava.

			Ambos tinham atingido os seus objetivos, mas a que preço? Continuava o seu casamento a ser tão forte como no passado?

			Iria averiguá-lo naquela semana em que estariam juntos, tinha pensado passar a maior parte do tempo na companhia da sua mulher. Sentira muito a falta dela, mais do que poderia explicar. As palavras ternas nunca tinham combinado com ele. Sempre lhe fora muito mais fácil demonstrar-lhe o seu amor com presentes. Como o seu último smartphone.

			Rafael deslizou o polegar pelo telemóvel que era o último grito em tecnologia. Era o seu bebé. O aparelho do futuro que aparecia no filme Bastion 9, que se apresentaria ali naquela noite.

			Mas os telefones que tinha dispensado para os convidados importantes eram pretos e prateados, como os que poriam à venda em todo o mundo. E o que ele tinha agora na mão era de um tom magenta único, com pequenas espirais pretas. A cor de Leila.

			O seu era igual, mas com as cores invertidas. Um modelo que tinha criado para a linha pessoal de Leila que ainda não tinha lançado.

			– Encontrei-o – disse ela, levantando o seu antigo telemóvel.

			Rafael estendeu a palma da mão.

			– Demorarei um pouco a programar o novo.

			A Leila brilharam-lhe os olhos quando se aproximou dele.

			– É o novo dispositivo de que toda a gente fala? Não sabia que ia sair com cores.

			– Não será assim, pelo menos, não este ano, nem no ano que vem. E, de qualquer forma, nunca com este desenho.

			Leila franziu ligeiramente o sobrolho enquanto observava as espirais intricadas. Rafael percebeu o preciso instante em que entendeu que o desenho era muito mais do que linhas e espirais, mas que havia algo escrito em português em itálico.

			– O meu único amor – leu ela, antes de levar dois dedos aos lábios. – É perfeito.

			Ele também o achava. Soubera que ela era a única mulher que amaria desde que a conhecera cinco anos antes.

			Então, Leila estava empenhada em regressar de forma espetacular ao mundo da moda, mas continuava a ser um passarinho assustado de olhos grandes.

			E era óbvio que estava sob o domínio da sua mãe. Rafael tinha chocado com essa mãe controladora desde o princípio, pois naquela altura não passava de um empregado numa empresa grande de software em Londres. Um zé-ninguém, além da notoriedade que lhe proporcionava ser o filho bastardo de William Wolfe, um facto que tentava desesperadamente esconder pela vergonha que lhe tinha causado a sua mãe.

			Leila Santiago era a estrela contratada para promover o leitor que ele tinha desenvolvido e que podia armazenar e reproduzir centenas de músicas. Rafael permanecera nos bastidores do estúdio a observá-la, do mesmo modo que tinha observado os seus irmãos a brincar tantos anos antes. Quanto mais observava Leila, mais se dava conta de que dançava ao ritmo dos caprichos da mãe dominante. 

			Os olhos maravilhosos de Leila tinham-se cravado nos seus. Durante um instante, vira neles a dor e a incerteza que a sufocavam. Vira a solidão que refletia a sua própria. Aquele olhar tinha apelado a algo enterrado no fundo dele. 

			Ela, o passarinho perdido e necessitado de um herói, e ele, o menino indesejado necessitado de encontrar uma pessoa que o fizesse sentir que valia a pena.

			Todos os que estavam no estúdio iriam beber um copo depois da sessão fotográfica e Rafael estava desejoso de conhecer melhor Leila, mas a sua mãe deixara claro que a jovem tinha de ir para o ginásio.

			Embora Leila parecesse exausta, não colocara objeção à vontade da sua mãe, como se estivesse habituada a obedecer-lhe.

			Aquele fora todo o incentivo que Rafael necessitara para se aproximar da bela modelo. Isso e uma boa dose de orgulho brasileiro.

			– Queres ir beber um copo comigo? – perguntara-lhe quando conseguira estar a sós com ela.

			Ela sorrira, nervosa.

			– A minha mãe já combinou com um treinador pessoal para que trabalhe com ele esta noite.

			Rafael lançara um olhar assassino à sua mãe roliça. Se havia alguém que necessitava de um treinador pessoal era ela. 

			– Porque não deixas que treine ela e tiras a noite livre?

			– Contigo?

			– É óbvio.

			– Nem sequer te conheço – protestara ela, embora não com muita convicção.

			Rafael apresentara-se e sem dúvida embelezara o seu trabalho como programador, mas já então tinha grandes sonhos. Estava a trabalhar em segredo numa coisa nova e inovadora no mundo da informática.

			– Vem comigo, Leila – pedira-lhe, roçando-lhe o braço.

			Ela olhara para a mãe e mordera o lábio, mas fora com ele. Durante uma noite maravilhosa e um dia tinham-se divertido como jovens amantes de férias. Rafael soubera que um ano antes ela se fora abaixo e passara longos meses numa clínica especializada em recuperação dos efeitos devastadores da anorexia. A sua mãe assumira então as rédeas da sua vida e Leila não adquirira confiança suficiente para se livrar dela.

			Tal como Rafael tinha suspeitado, estava tão só como ele.

			Aquele primeiro e impulsivo encontro transformara-se num romance que agitara o mundo da moda e que pusera imediatamente a mãe de Leila contra ele. Rafael tinha caído sob o enfeitiço da modelo, apaixonara-se o máximo que lhe fora possível naquele momento tenso da sua vida.

			A única coisa que sabia era que queria Leila para mais do que uma aventura. Queria que fosse a sua mulher, formar uma família com ela.

			Pedira-a em casamento e Leila aceitara imediatamente, mas deixara claro que ainda não estava preparada para ser mãe. 

			Ele também não. Tinham acordado ter filhos alguns anos mais tarde, quando ambos tivessem alcançado os seus objetivos e tivessem desfrutado do seu amor jovem e apaixonado. Rafael já sabia então que um dia conseguiria tudo. Um lar. Uma mulher maravilhosa para amar. Filhos a rirem-se e a brincar que espantariam a lembrança solitária da sua própria infância. 

			Mas a espera tinha passado de três a quatro anos e continuavam sem ter um verdadeiro lar. Já tinham esperado demasiado.

			Rafael deslizou o cartão de memória no telemóvel novo da sua mulher e ligou-o.

			– Tomei a liberdade de acrescentar algumas aplicações, mas terás de o personalizar tu mesma – disse, estendendo-lhe o telemóvel.

			– Parece complicado – assegurou ela. – Terás de me mostrar como funciona.

			– Teremos tempo para isso mais tarde.

			Quando tivesse satisfeito a sua necessidade de estar com ela. Aproximou-se da bandeja que tinham deixado na suíte e serviu-se de um café com gelo.

			– Queres beber alguma coisa?

			– Água com um pouco de lima – respondeu ela. – Bebi um sumo de laranja no aeroporto.

			Rafael franziu os lábios ao ouvir o tom quase de desculpa da sua confissão. Leila não costumava beber outra coisa senão águas com sabores com zero calorias. Podia contar com os dedos de uma mão as vezes que a vira a comer uma refeição completa e certamente nunca a vira a cometer nenhum excesso.

			Ele também era moderado. Não desejava seguir os passos do seu pai alcoólico.

			Virou-se para lhe dar o copo de água e viu que corria para o quarto. O som da porta da casa de banho a fechar-se ecoou suavemente por toda a suíte. Em seguida, ouviu como vomitava.

			Se se tivesse tratado de outra pessoa, tê-lo-ia atribuído a uma indigestão, mas o passado turbulento de Leila fazia-o pensar outra coisa. A possibilidade de que tivesse sofrido uma recaída atormentou-o enquanto levava a mala para o quarto. A seguir, entrou na casa de banho depois de ouvir a descarga do autoclismo. Leila estava a enxaguar a boca com água no lavatório. Tinha o rosto mais pálido do que antes. 

			– Leila, o que se passa? – perguntou-lhe.

			Ela abanou a cabeça.

			– Tenho andado um pouco indisposta. Um vírus estomacal que se recusa a desaparecer.

			– Foste ao médico?

			– Sim, havia um na sessão fotográfica e deu-me um antibiótico, mas advertiu-me que, se se tratasse de uma infeção viral, não serviria de nada – respondeu. – Estou bem.

			Rafael observou-a fixamente desejando acreditar nela. Estava claro que tinha perdido peso no último ano. E, embora não quisesse admiti-lo, havia nela um nervosismo que antes não existia. Parecia como se o evitasse, como se estivesse a esconder-lhe alguma coisa.

			– Estás a tentar perder peso depressa?

			Leila virou-se para ele.

			– Não! Já não sofro de bulimia, nem de anorexia. Só tenho um vírus estomacal, mas, se pensas que estou a mentir, só tens de perguntar ao meu agente ou ao meu médico pelo meu estado de saúde.

			Rafael não esperava que reagisse com tanta violência, mas supôs que o merecesse por ter duvidado dela.

			– Peço desculpa por ter insinuado que tinhas sofrido uma recaída – disse, tentando abraçá-la.

			Mas ela virou-se e deixou-o na casa de banho, a sentir-se um idiota por ter pensado o pior dela.

			– Preocupo-me contigo, Leila.

			Ela parou. 

			– Eu sei – passou a mão pelo cabelo com gesto impaciente. – Eu também me preocupo contigo, mas este ano...

			Rafael aproximou-se e puxou-a para si, apertando-a contra o peito. Alegrou-se por daquela vez não resistir.

			– A partir de agora, as coisas vão mudar – assegurou.

			Ela limitou-se a assentir com um movimento trémulo da cabeça.

			Rafael decidiu que em breve plantaria a sua semente nela. Voltariam a encarrilar o seu casamento. Teriam um filho nascido do amor.

			– Posso perguntar porque estás a sorrir de forma tão arrogante? – perguntou Leila.

			Ele deslizou-lhe lentamente o olhar desde a cara até aos seios e às ancas, antes de voltar para os seus olhos expressivos.

			– Estava a pensar em como ficarias bonita grávida.
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